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Introdução 

A palavra banana é um termo geral que engloba 
diversas espécies ou híbridos do gênero Musa, 
família Musaceae1. Economicamente, a banana 
destaca-se como a segunda fruta em área colhida, 
quantidade produzida, valor da produção e 
consumo2. As cascas de bananas consumidas, 
geralmente, são utilizadas na alimentação animal, 
na compostagem, ou são descartadas3. Atualmente, 
há poucos relatos na literatura que descrevem o 
aproveitamento destes resíduos: produção de 
álcool4, metano5, alimentação para gado6, ou como 
adsorventes à purificação de água7. Dependendo da 
tecnologia empregada, as biomassas residuais 
podem ser convertidas em produtos comerciais 
tanto como matéria–prima para processos 
secundários, como ingredientes de produtos com 
atividade terapêutica. Destaca-se, portanto, a 
obtenção seletiva de frações de compostos 
bioativos, i.e., fenólicos, relevantes presentes na 
casca de banana8. 

Resultados e Discussão 

De acordo com a Tabela 1, o conteúdo médio de 
compostos fenólicos totais (CFT) de casca de 
banana in natura foi superior (p<0,05) com a 
utilização de metanol acidificado (HCl 1%, v/v) em 
relação aos demais solventes, exceto etanol 
acidificado (HCl 1%, v/v), em que se observou 
diferença estatística somente para a amostra 
colhida em setembro/2010.  
Para o mesmo solvente extrator, foram comparadas 
as concentrações médias de CFT entre os períodos 
amostrais (agosto a outubro/2010 – Tabela 1). 
Semelhança estatística (p<0,05) foi detectada 
somente com o uso de água para os teores médios 
de CFT das biomassas de setembro e outubro. Os 
demais sistemas solventes diferiram (p<0,05) para 
a variável em estudo ao longo dos momentos 
amostrais.  
Os rendimentos de extração foram semelhantes 
para os solventes em estudo, a saber: etanol (6,23 
%), metanol acidificado (5,53 %), etanol acidificado 
(5,26 %), metanol (4,93 %) e água (4,91 %).  

 
Tabela 1. Conteúdo médio de compostos fenólicos 
totais (média ± desvio padrão, µg/mL) de casca de 
banana in natura colhidas no trimestre agosto-
outubro/2010, consoante ao sistema de solventes 
extratores.  

Solvente 
extrator 

Agosto Setembro Outubro 

Água 247,36±22,97 120,92±16,43 92,65±12,50 

Etanol 133,32±2,78 238,46±4,08 214,56±4,20 

Etanol + HCl 1% 881,00±214,25 348,45±8,67 401,59±18,33 

Metanol 456,74±21,85 274,73±13,10 302,42±11,71 

Metanol + HCl 1% 990,88±117,56 541,05±18,14 376,07±14,60 

 

Conclusões 

Conclui-se que os sistemas de solventes extratores 
influenciaram os teores de CFT de casca de 
banana, com destaque para a solução acidificada 
(HCl 1%) de metanol, ainda que rendimentos de 
extração semelhantes tenham sido detectados. A 
interação solvente-biomassa mostra-se como 
função das características físico-químicas dos 
componentes do sistema e das características das 
estruturas químicas dos compostos fenólicos, o que 
reflete a variação nas concentrações obtidas destes 
compostos.  
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